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ASPECTOS NEURO-ENDÓCRINOS DO INTESTINO DELGADO DA CAPIVARA Hydrochoerus hydrochaeris LINNAEUS, 1766 (MAMMALIA, RODENTIA, HYDROCHAERIDAE) 
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A distribuição e freqüência das células endócrinas argirófilas, argentafins e imunorreativas à serotonina e dos gânglios nervosos dos plexos submucoso e mioentérico foram estudadas no intestino delgado da capivara Hydrochoerus hydrochaeris, buscando verificar a existência de possíveis correlações numéricas entre as células endócrinas e os gânglios nervosos estudados. Foram coletados fragmentos do duodeno, jejuno e íleo de animais adultos, sendo processados conforme técnicas histológicas rotineiras. Para estudo dos gânglios nervosos foi empregado o método de coloração da Hematoxilina-Eosina; e para as células endócrinas argirófilas, argentafins e imunorreativas à serotonina foram usadas técnicas específicas de coloração: Grimelius, Masson Fontana modificada e Peroxidase anti-Peroxidase, respectivamente. As células endócrinas são mais abundantes na região das criptas e, quanto à sua morfologia, predominam as do “tipo aberto”. A população de células endócrinas argirófilas é maior que das células argentarias e, destas, maior que das células imunorreativas à serotonina, no intestino delgado da capivara. O número médio de cada tipo celular endócrino não variou significativamente entre as porções cranial, média e caudal de cada segmento intestinal. Por outro lado, a freqüência de células endócrinas foi aparentemente maior no duodeno que no jejuno e no íleo, tendo em vista a importância deste segmento intestinal para as funções digestivas e absortivas. Foram observados gânglios nervosos proeminentes nos plexos submucoso e mioentérico, sendo maiores e mais freqüentes os do plexo mioentérico. A correlação numérica verificada entre as células endócrinas, particularmente as argentafins e imunorreativas à serotonina, e os gânglios nervosos mioentéricos pode significar um reflexo das interações fisiológicas entre os sistemas endócrino e nervoso para o controle das atividades intestinais. 

